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Reunião Ordinária Pública de 2017/12/ 18

12. CONTRATOS-PROGRAMA PARA O EXERCÍCIO DE 2018:

Submetem-se à consideração do Executivo Municipal, com vista a
aprovação da Assembleia Municipal as minutas de contratos-
programa das seguintes empresas municipais e respetivos pareceres
prévios:

a) TUB-EMPRESA DE TRANSPORTES URBANOS DE BRAGA;

b) BRAGAHABIT - EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE
BRAGA, EM.;

c) IB - AGÊNCIA PARA A DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA, E.M.;

d) TEATRO CIRCO DE BRAGA, E.M., S.A.;

As referidas minutas de contratos-programa, dão-se como
reproduzidas e transcritas e vão ser arquivadas em pasta anexa ao
livro de atas depois de rubricadas por todos os membros presentes
na reunião.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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TEATRO CIRCO DE BRAGA, EM., S.A.

PARECER PRÉVIO SOBRE O CONTRATO-PROGRAMA
PARA O EXERCÍCIO DE 2018

Introdução

1. Para os efeitos do art.° 25.°/n.°6/alínea c) da Lei n.°50/2012, de 31 de Agosto,
apresentamos o nosso parecer prévio sobre o valor do subsidio à exp!oração a receber
pelo Teatro Circo de Braga, EM., S,L, do Município de Braga com base no
“Contrato Programa” no valor de 853 126 euros para o exercício de 2018, cuja mnuta
se anexa (documento com dez páginas por nós rubricadas e carimbadas).

2. O Teatro Circo constitui, no quadro das suas atribuições, um polo aglutinador e
despoletador de dinâmicas culturais junto do público, na cidade e na região, e temcorno objeto a rea!ização de ativ’dades cultur&s, de acordo com os princípios de
interesse púb[co e as orientaç&s da Câmara Municipal de Braga, promovendo a
criação e fideflzacáo de púbicos e o enriquecimento cultural dos seus cidadãos.

3. O valor do subsidio à exploração visa cobrir o défflce decorrente do facto das
receitas operacion a1s anu&s serem inferiores aos custos anuas das ativdades
prosseguidas peo Teatro Circo na ótica do interesse geral e tendo em consideração o
desenvolvimento da política de preços acordada com o Município de Braça.

Responsabilidades

4. É ca responsabilidade do conselho de administração do Teatro Circo o cálculo do
valor do subsídio à exploração com base nos pressupostos que lne estão subjacentes,
tendo em conta os objetivos p-opostos e as condicionantes legais.
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10. Devemos, contudo, adve-tir que, frequentemente, os acontecmentos futuros nãoocorrem da forma esperada, pelo que os resultados reais poderão vir a ser diferentesdos previstos, e as variações poderão ser materialmente relevantes.

Braga, 07 de dezembro de 2017.

G. Castro, R. Silva, A. Dias & E. Amorim, SROC, Lda. (n°153)

RegSto CF-IVM n 20161463

Representada por

bcfl’/- -

Fátima Arnorim (ROC 1279, regsto CMVM no 20166890)
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(GasPar Vieira de CaS(RoC 557, regio CMvM o° 20160219)
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k Geréir,ae) Eu-a ,r issão r e:e1Ee nos (ajtat,wos ostíata dir os e pi Og’ ar ação ‘utu’i do
urro, os quais crista ‘o cor u’,,eIii os dc’ o ei tão ‘1 COSI na’ e ipam,
riu ‘‘cada’ e sire

A aporta ue,a rI egranração eclEtra, cc cirvada qualidade, di’, arsifir ada e
atya: er te;

A abeitira do Teatro Circo a conerrrd,’ae e aos c’iado-es locais;
ii A ci ação e 5iar’ti?açao are publicos,

o O dese”votvirnentrjde ,imrrrid.r:’ de gestã: sol, ‘i1a’el
e. O re’roçc da no:or: riade e pc’sicro-aitrrrito doTarrocirco

5) Para a prossecução dos uhetivon aLicia dr ‘Irr:r’í:s o Teatro Crco oesc-nvuive ‘ir
rirograira ou (era! p ápr o, d cc ria sua ruir rati 2, at’ci cando lulas as a’ CaS culturais
derdo o traro dança e música, e outras a’:es do e.eiarulO, ao r’ :-ia, expooçE-es,
ceUaes e e: erãr:c,as sob o tema da cultura. pa:aodo nr ubém pOa forn1o;io é’:
nrjhLos e visitas ao Oh’ as’ ri, re’ru sonitando mais de metade das asucroades ao c
rias suas instalações, a p ar de u:a’.a nrag’ dfl ação r:vtor’na que desur re dos alumiei es de
‘ala e çrtstaçães d,’ si-roiço q’. e

o r’soâ amação deserrvo!vida pelo eatr e Cii co, que se quer ebr .arot F fl que
e .ru:rrirle aos seus po:lrcos aieo, aressreai a todos e por :tcra de ,ur raio’
:u,,hecrn’e’ato e fru.ção rui: o- ai, mp!rra a pd:’ca de unia putitica de poços reduz dos,
com desrc tos ,ioicic’rars fura segme ro s espos fitos da população. Esta co atira,
ireaririejito da sua riata’eza de sarvço portou, iscos rccos—.’runente as receites
au’ ‘roas no âmbito das atividades de •‘ co aação .rutc’ na rena ‘a t cedes, paio (o’
de soro ir oxerutodas a pr es sus Jorre reado, sendo essas receitas :oírci:ár ias para

r faca aos custos qire as ro’suctis’ as atr’.’rdaoes Ccc recair-o

h) /‘,ss:riu, é riecessanodataro ea:ro C,’uod,nsie.tru:rrucctos ‘irialreilosilie ibe perca cair
taro ore ao célrue sr;panrul. ca’artrr,do a :cn-’içtes rioressaras o’a a
:cncretuzação do *‘grama ou

O subsijo à ex:teraçao a ali ituir à em i-.e a mo:iioir ai, ç,yws rora:rars 5 rede das
ehr.gaç5cs ,suni cas neste àrr,Lto, de’.orde da celebração de Contato-E’: .?raoi,forma eta exigrca eni r*.’ormrdaie c:rr’i o disposto rirj’’, 9 7 da Lo r 50/2012,
ceando Orfim, -se o ser, oi’etc, montante do 51,0-Sou) a ep ei Crio, 22 r’igeÇE’c-s os
clitrirgarites e ainda, os ind a:orese olir- ver a atinei,.
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e) R-ON:n das ‘cedros OISTII3S dc esri:. (‘eco e zicreri ç7o Cc novas ti:’

9 C:eri:1-oçãc co”r ruia aos (utuis riO cL’cHaC riuleação ca OrO.CrcI’ia O I•il*i’O

Cláusula 33

(Regime da comparticipação financeira)

2 O n,n,ita’ite da corri aticipacão troou ia a atriorjir ao ‘catre uro é de 853 226€

a) 3: Traosf- TY’O ii r:’ier’rois cc 70.003€ it,eteco:o mil e::ros), 0H05 &Í.CLC e n000iriro oS:

1025, irciasee, valer que dcr2 se’ trarr:ícrido atêaodia lOde cada m(s;

0) “ra ‘eêccra de 83.116€ (urtrvrta e trs mil ente e vate e sers curas), ate lO do

dc1e:nbrod 2033;

2. O ,l:’’ ‘3: comparti: ‘o c.L’v O cc’ :e :e:c’rer:e dc raEc :a’: ‘eoe:ras

- o aiS a ‘o ,ars 50 íO’l .rveí:ores aos ciasles ci’UdIS dos .5 :a:es o c,e:as :e o eatro

Orcei na coca do coe-esse gmat e ti rido cru :o:osrde’a:do o des r.:’ov rr:’eoto da ‘dli: a de

proçc a’,:’ leda entre as partes, [‘aluo se cernorrstro no/mexo ao prese’ate cu’’tatc.

Cidusula 43.

CS gações dc segandc outorgane)

1. O °‘w ;do coto-e: te OOi2c-SC O d””’’ 1 ao eriaa€ -o ,:- e”.t- relatórios

co t:xocuJçao dos lrasli’u-aenl,os de Getão Prev-s’onal e, cinca, um ri: a::r’lr: ‘Iria iefcrLntc ao

dispo colcime ‘at elo Curr;ratc: Prog’ ama cele orado, identifica ido a m:ssãc desorrvrIcida e os

obi cc o; a lo: r’çados, ricos revendem at rodO der [co iodos e ap- eser ii ando ruo cada, es quanto

aos rc:,rr aios r.h’ cor:

2. Dore ‘ror.o í-,a-:m”tm cd fial de i’ançcde 2320, co’ist sãoa:po[ticasu:o :00005

i—’.zodas das caOs jeeoi:,rni íernitcsoce:aZ :1:05. n Ido On’ “co: ‘e, “e’ i::SO.sroS

an:ars, de a:c’rdocoai o’oo’rnidn nas termos doa’t.9 47 do [ei r’5Q/f)12

Cláusula 5.’

(‘r_ad.cy es de E”:acia e Eficôrica pa-a 2018

oi-srclcraooc os oureir’.’. s aefin’sc,s -a oácsulo 2 e :-:r ‘coroa a :Hr cur’ic:.rierrta ao “‘sr,u’o

00001 0, cleunja —. [crisme O me: cá:’ 3: sua ‘na acção, sã:’ defino’ o

lo d’co do i e’ 5:
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Cláusua Gfl

(Arompan-arrento e f:scaoaçc)

Aiiura !cuua d— Braga Lre-;a A 3 dueto co ve’if rar e cu-priuioeto dc diJ-L --o
pt est-iit e Contrato 1 do acomcanliari ‘e-tu da açues p1 vossas e desenvele das
pelo TecLA Circo

Clã usula 7

(Incumprimento da cláusua 31

A falta cio c’i,ri,rirnento cas cbr-ecçies rvri’-tar ter da cláusula a e’.i :1 rriT’a no sela

cr11 prlr’i Ia nplra, sa’-- [e te nv’nu ria rito ius:’ticado E acete pe!o sin*eiro ou:ogaite a
IlTipossIoliJacis’ de aeti-vraço da nave tks Ira tu Programa.

Cláusula 8M

(Vigência do contrato

E) Contrato r.-r)c-A-r a poduzirá os seus rfe,tos após a oLtarição da- ‘Isto no Tri l’i de Cotas

e vJgr-rara no ano de 2018

Cláusula 9

(Aceitaço}

E) prese-aio Lontíato-Prograrna a subriresor para oprc-so5ac- pelo Exprurico latrir Tipa, vai ser
assinado: --- r p-s.’--rc E dllC crveraril 550

CIusula 102

(Cc mp se ro isso)

Ao pese’ te ‘cr-tr:to °•or’arna oi a:-’o.::i o : cru dc corp’orn:sso xx, nest:-rnos ::a Ler
-E O:rprcr rsrcs e Ç a’ sus eu :55 250

Braga, xx de rurvura:uro de 2017

Cvica P:-as--nen:e daC. \/ do Braga ATdrnrnairuçtc; do Rato Li-co Ltv. S A

Ar-exol elor íri-i-- rerac.s’a aocci:s•,:’ dosuos:ooa CI -raço
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o) Preços médios por ares e preços de mercado

O ojanro ei rue jieserita o valor médio do prosa do Lii etc IVA rir uid.i por are. de

a vd i.uds::ogiarac ruir: a, ‘are ao ::ru’:u.j2 ore ‘raqie c’aHcaDo pea

cupriti aura que •.isrriooa cru’e’c e de vou lutO rnimrro

Preço édio Bdhete coo V&or Real Médio

_______

B [etc Inteiro descontos Bilhete
Espetáculos

_______

1C b,c
dcOinme5€

____

Os pre;(rs acima a: rese [arca rara e hd ucre :u ro o. 59cr vaicados em pe o catro

Cito de Braga, correspondem e uo •,c’or médio por even:o. L,i’idO, [Cl Çruircr[JiO, rum

r:PíVa!O pré-deíi nicO, com o Moo ci: ao, a aheu

Grande Público Pjblico escolar

______

[coa 3SO 50’
Ls5ceciwrn6__

___ ___

fo:maçooePLicos 5 2C,0C’
- 1Oj

Ouir:C [veras LO EEe)’ r..5 -

_____

-

_____

—
__*.tcJ __ 1

na. — não rI:cáveI

Niári o: Lute os veForcs ao ‘os indicados, çur rorpote à apircvaçaú da pi ogrriua, ào espor lura,

efeuroir narra base bimensal, é Lal:zeca uma rcjnic’ coei o ic:rrscnr3ntc dc Niur,.cípio pai

a nu rcvaçãc dc pe;o es: aiceecido pa’a cada a: dar- & rizar .rutncocLv ermos cerco,

d) Plane r’evsicna ce’euo metos— Prcgamação Interne

Face ao acima e co e ccnsiceeido as atic’ulacles e públicos estimados. leu delirado o

seguir-te ulano p’evisional de re-rtment os:

Rendia-erras Programação Valor
irterna

.- .4

[5 —e:eia 1!r0r7O o
r 5’,’i;eresi’(,i,as 3100

Ldrrões Qrr Iini-r —

- i3’1fJ
Patroc r:r/;c.°u:Evc::tos

_ 7000 O

-. .
-.-

— 309608€
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1/e ars rer!clImerItos e rutcs arrrla aRrese’:d1s. C IeH pcr base o 1 furecal eV:
:;c ea eOeL: TrCircod asat•a:de raç:
L’il]Ia Sd d1tiDOICnOCi )5. [E ratXpioTaç rio E uiai*cie 853.116C

2318
Prrrd’n’enlos r-FCrdmç:z [EíPd 309 608
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IB — AGÊNCIA PARA A DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA, EM.

Introdução

PARECER PRÉVIO SOBRE O CONTRATO-
PROGRAMA PARA O EXERCÍCIO DE 2018

1. Para os efeitos do art.° 25.°/n.° 6/al’nea c) da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto,
apresentamos o nosso parecer prévio sobre o valor do subsídio à exploração a receber
pela entidade IB — Agência para a Dinamização Económica, E.M. adiante
desgnada por InvestBraga, do Município de Braga com base no “Cortrato
Programa” no v&or de 339 334 euros para o exercício de 2018, cuja miruta se anexa
(documento com quatro páginas por nós rubricadas e carimbadas).

2. Estes subsídios à exploração são devidos pelo Município de Braga
contrapatda de obrigações assumdas p&a ertidade quanto a:

a) No quadro das suas atribuições enquanto entdade do setor empresarial
local, procurar atrair investidores e empreendedores que valorrzem e
incrementem a atividade económica da região, criando condições para a
instalação de novas empresas e para a romocão de novas atividades e
dcsenvoiVmento das já existentes;

b) Em colaboração com o Pelouro da Cultura do Município de Braga, apoiar
a realização da Feira do Lïvro e disponibilizar os serviços de apoio e
espaços no Parque de Exoosições de Braga à Companhia de Teatro de
Braga para a dnamizaçào da sua atvdade.
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Responsabilidades

3. É da responsabi idade do conselho de administração do Teatro Circo o cálculo do
vaior do subsídio à exploração com base nos pressupostos que Ine estão subjacentes,
tendo em conta os objetivos propostcs e as condiconantes egais.

4. A nossa responsabilidade consiste em verificar a razoablidade do cálculo do valor
do referido subsídio à exploração, competindo-nos emi:ir m relatório p-ofissional e
independente baseado no nosso trabalho.

Âmbito

5. O trabalho a que procede—os foi e’etuado de acordo com as orientaçôes técnicas
e éticas da Ordem dos Reviso-es Oficiais de Cortas, ncluindo designadarnente os
seguintes procedimentos:

• Análise de razoabilidade da informação de base ao apuramento dos parâmetros
de cálculo da contrapartida económica;

• Verificação dos cá’culos aritméticos subjacentes; e

• Revisão da consistência entre os dados quantitativos e a informação constante
da minuta do Cortrato Programa.

6. A m?nuta do contrato prevê a forma de avaliação dos g-aus de eficácia no
cumprimento dos objetivos propostos e da eficiência na utilização dos recursos
atribuídos, traduzda em KPI’s para as principais áreas de atuação da entidade e em
termos que, nas circunstâncias, nos parecem adequados,

Parecer

7. Com base no traba ho efetuado, podemos conciu r qe nada chegou ao osso
conhecimento que permita concluir ou indicie que o valor do subsídio preVsto não seja
adecuado à prossecução dos objetivos propostos.

8. Devemos, contudo, advertir que, frecuentemente, os acontecimentos futuros não
ocorrem da forma esperada, pelo que os resultados mas poderão vir a ser cierentes
dos previstos, e as variações poderão ser materialmente reievantes,
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CONTRATO - PROGRAMA - 2018 a

ENI F:’E

MUNICÍPIO DE BRAGA. NPC t73 9W 173, com sede na Praça Municipal. 47Q4 514 Braço,

rcpresentado pelo rresidente co câmam municipa Ricardo Bruno Antunes Machado

Rio r
IB - AGÊNCIA PARA A DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA, EM. (InvestBraga), ma:r7r,Icaa na

Canscr’oió’’j :j0 Peaso Come:ccI cc Broao sob o n.° 534 BOi 7CfoIEC, com seco no

Av, Dr. Francsco Pires Gonçalves. União de rreçuesas de Braga (5. José de 5. Lázo•’o eS.

roca da Souto), 4715-558 Boqa, com o capitcl estalolario de cento e setenta e cinco mil

eu-os. e0’cse’aaac re’ Carlos Duae Oliveira e Silva coro 2.° o:Icsoc’e. ra a .‘n Jade

de adm’l st’udor, com pode’es oo’o o ce’.bcc’ ccr’o’ne a Ala a.° 1772O7 co conse’o

de aomirísl’oção que se a’q.Jiva.

É celebrado o presente contrato programa, ao abrigo da [ei n.C 50/2012, de 31 de agosto.
com as alterações vigentes, que se rege pelas cláusulas seguintes:

CLÁUSULA li

(Âmbito do Contrata-Programa)
(3 presente ccr”rc o-c’oaic’a 1001 se: objete estaco ecer as corações a qe as

pc’es se co’ na - oara a ‘cc zocão dos oL,cr’vc-s urOacmnccs no ce ‘cs:,& a à
promoção do deserivolvimerse económico, e de clividades cuPurcis. desoorlrvas e
recreativas nos nsla1açoos da FnvestBraqa durante o ano de 7318. —

ClÁUSULA 2.

(Obrigações do InvestBroga)

A lnveslBraga no âmbito da alvilade de dincniizcção económica e atração de

irlvesi;mento que é orno aos à’eas estruturontes da sa a cidade e que tem censo
n’’iCcr.S ‘oco’ procr.’ai olor ves’coes e e’l’io’ee’’!dco:rIes ride srio’ :s--ri e cresçano

Olvidado ecenó’ncaãa ‘cedo cc -—

• a instalação de novas enspresc:s. ‘los oitcrentes setores c olvidado. na ii r-JL,str a

no comércio nos serviços ou mesmo no solor pimário, ccc valorizersi o

inveslinierrio local e oramovarrs o crescimento rI:’ VAB e da emanE co r.a região:

•n—.--.’_.,.e- o Ceser.ve’vi’’senTQ de ‘zvco cl ian.n’:c.a.-o-’:as. de o’Icv’r:t’or

anrercenrodo ..- de ::iiiz cone .o.’tsro, qse rce” si ‘o cesc!-’:’le-l’c ari

recBão, as exper’açõe e e emprego qua’i5icado:

• promover odrsenivel’,lrilcnto. de atividodes eccrsónica jã exst-r:iles, em setores

cho\edejr cePo, c-L,.!çrE:O 00 i’J.(r’ ain,ovocdo cas o’ v000es nons torta

DIAS
Li IA

7.
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çvA A. 0
& l.AMORj SROr IlDAvÇ)OÍ ocçoscc-u4odo) --

a GetnqY
acorripr;nhajmanotorizai a inoieinentação do Paro LsIralé a o pva,%5

Dcscrr.-ol nor to Fo onóroco;

KP13 do atviciade ae D/ranicçãc Económica e Atração de hvestrmerito

cjeos ar: zcco-: no aspuço do in ao l0

Iilveslimenlcs relevantes recHjzodas por invcs:dores !000is •0

2 ryrflD.( C ‘ o-9000000lS ÇJri ersac SUIJO Oi E) 5(1 poóos de 3

kerriõc-s de promoção os-co in Braga com emç-’esas coro
59poicocia de investimento

- - — -

,-0

4 Violas cc e raxodoes a Broca
- 8

‘110105 65 CflD(1íeSaE locais de ‘eferênc ia o

Aoicuiçdo do ;jo de E:cbaodor [flire5Oi O de BrOCO o r.°
empresários <De eterÉnco

-

• aios-ancoro e>ponsão internacional dos Startups apoiados atraves do estroitor dc

e-a;ães coo-! o Reino Unido e Estacas Unicos do A’nércc

• oquoslroçao e driar.Vacõo do ecoss doma de empreendedo’isrno local através

da promoção de siriergias entre os várias cnódades do Rece Stcrlup Braço;

• eo’ço (10 oposto DO esprtc okzc]Çoo das á-oro cc o;raçoo do Stodop Eago cc

ÇorO a o coo- cilerenso ação e vIor a par IiF das vonlagc-ris cor000ícrrv as e

comoc-Nuivos do região.

• o ri o cese’)vclvroento de S-o’ops coo- o-aoção erocOoC2 e ees-odo

colo co ae E.- os-: --ie-r-o que atrai- em do--o 00-E)) e’oorcios :c eS 00

ecossistoroo recior cl forte como é o caso cio Economia Digital:

irPs da (rD-,rjcDae do Startt!p eriga

oSloóups apoiadas (Ir. 00 unruloda) 1 LO

n-o2 ScrLjrosiocr’caoas “.aconocr- -: 5(1

-

IDO3 Irvvosl orentor ari(1orraao rolas SlaHi.p- 17M

o ;:cã:: do ‘-la-* os e’ ever”os oco o ar e rJc’054 - 50irieiccra- ris

5 SIo-Iups coro r’iese-ioo ativa em -ocrE ados rirterrocorrois 20
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- Pura o c;orrc’etizoçao dos objeivos da atividade de cfnamização eccnáryt@oe

atração de irrveslrrento e dinamização do ernp’eandedarisma a CMB contraoiró àom
/

./ 1.
um 5rh5idO dc- 267.300)00 Luras.

—

No plaoo CUOJÍaL a InvestBraga obriaase o promover cem a colaboração do pe ouro

do Culluia do C . M. Baga, o rea ização da beira do Livro e desgnadomente. o saio

programa cu,lural, que vsa a p-omoçaa do livro e da leitura junla dos municroes. em

gcrc c das camadas esludanUs, em poricu!au A contraparoda pa’a este alvidade será

de 3200000 Furas — —

A llveslBraaa tacultaá as serviços de apoio e espcços no Parqua ac Exposições co

Bmgo à Companhia de Teatro de B’aça ama dinamização da sua a’ividaae, medIante

a contrapartida de 10.33400 Furos. —

CLÁUSULA 3@

(Obrigações da CMB)

elo prossecução das obetivas setalais citados na CLÁUSULA 2 e respeitantes cc ano

de 2018, a CML abriga-se a atribuirá ‘nveslBraga um s’.iasídia da exploração no montante

de 339 33/.,QQ Foras itrezontas e liam e nave mil Irezantos e Irirta e aoatra curas), cam

pagarnenla meriso, em voar propci ciaral ao c:cnrato.

CLÁUSULA 40

(Cabimento e Compromisso)

A classificaçõa arçamental da aalaaãc par ande será satisteila a despesa inerente

a es4e cartmlo pracrama, a realizar na olual ano económica, é a seguinle:

— -— . — da ao ?vS unicípia de B’oaa em vigor, como cansta das

rntnrmoçães cc :-aF in ie’ la o.° e de ccmp’amissa n.°

_______,

ambas dc .da

CLÁUSULA 5?

(Início e duração do Contrato)

O roresente controla vicor ará curar te a ano de 2018. lenda a respetiva uSou) a sida

cOrVDvadL] pelo Assamble’a M’juic:ipol. no reunião de - de de 2017, sob: prapasta

L:o respeliva orgão execut’va op’avado na reunida de do ‘c-terrda ic és de

CLÁUSULA 6.0



(Resolução)
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CÁUSUA L

(Disposições Finais)

Lir tudo: q’. ‘- rto r ão estiver aqui expfessomente p ro visto, são OpHcOvois os disposiç ãos
legais que regi lamentam este tipo de coriral a —

Eslo cc- cc poç;cma vo ser css’ :000 CDS pares depois ao o acLare;- cc-’anrle.

Hraga,
— de -

- de- 2017.

ELO Ml CÍPIO EH

Ricardo P’ure Antuies Machado Po

DELA INVESILHAGA.
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BRAGAHABIT — EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE

BRAGA, E.M.

PARECER PRÉVIO SOBRE O CONTRATO-PROGRAMA

PARA O EXERCÍCIO DE 2018

Introduçâo

1. Para os efeitos do art.° 25.°/n.°6/alínea c) da Lei n.°5O/2012, de 31 de Agosto,

apresentamos o nosso parecer prévio sobre o valor do subsidio à exploração a receber

pela Bragahabit — Empresa Municipal de Habitação de Braga, E.M., do

Município de Braga com base no “Contrato Programa” no valor de 1 100 000 euros

para o exercício de 2018, cuja minuta se anexa (documento com nove páginas por nós

rubricadas e carimbadas).

2. Este contrato programa consubstanciado em subsídios ou outras transferências

financeiras da entidade participante são devidas como contrapartida de obrigações

assumidas pela entidade no âmbito de:

a) Competências atribuídas enquanto entidade do setor empresarial local, ao nível

dos fogos de habitação social e do apoio ao arrendamento de fogos destinados

a famílias carenciadas, bem como da conservação e manutenção dos edifícios

que estão sob sua gestão;

b) Obrigações assumidas (i) por um lado, pela Bragahabit em matéria de

disponibilização de habitação em condições de preços inferiores aos preços de

mercado (medidos estes pelas “rendas de mercado” estabelecidas para os

casos de arrendamento sem apoio social, quanto a prédios próprios e pelas

rendas efetivamente pagas pela Bragahabit, para os casos em que recorre a

prédios de terceiros) e, (H) por outro lado, pela atribuição de apoios monetários

a famílias carenciadas.
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Responsabilidades

3. É da responsabilidade do conselho de administração da Bragahabit o cálculo do

valor do subsídio à exploração com base nos pressupostos que lhe estão subjacentes,

tendo em conta os objetivos propostos e as condicionantes legais.

4. A nossa responsabilidade consiste em verificar a razoabilidade do cálculo do valor

do referido subsídio à exploração, competindo-nos emitir um relatório profissional e

independente baseado no nosso trabalho.

Âmbito

5. O trabalho a que procedemos foi efetuado de acordo com as orientações técnicas

e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, incluindo designadamente os

seguintes procedimentos:

• Análise de razoabilidade da informação de base ao apuramento dos parâmetros

de cálculo da contrapartida económica;

• Verificação dos cálculos aritméticos subjacentes; e

• Revisão da consistência entre os dados quantitativos e a informação constante

da minuta do Contrato Programa.

6. O cômputo do subsídio no montante supra referido assentou na quantificação das

diferenças entre os valores das rendas a preços de mercado ajustado às condições

reais de vetustez do parque imobiliário e o valor das rendas a cobrar dos beneficiados,

tendo em conta o número de contratos previsível (à luz da experiência do passado)

bem como no cômputo do valor global dos apoios monetários a atribuir, considerando

o número previsível de casos em cada vertente de apoio — conforme vem expresso na

minuta de CONTRATO PROGRAMA.

Em termos do valor efetivo do subsídio, foi acordado um montante abaixo do estimado

com base nos pressupostos referidos e no nível de resultados previsíveis da entidade.

7. A minuta do contrato prevê a forma de avaliação dos graus de eficácia no

cumprimento dos objetivos propostos e da eficiência na utilização dos recursos

atribuídos em termos que, nas circunstâncias, nos parecem adequados.
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Parecer

G. CASTRO, R.ADS&EAM0RTM,SROCJDA

8. Com base no trabalho efetuado, podemos concluir que nada chegou ao nosso
conhecimento que permita concluir ou indicie que o valor do subsídio previsto não seja
adequado à prossecução dos objetivos propostos.

9. Devemos, contudo, advertir que, frequentemente, os acontecimentos futuros não
ocorrem da forma esperada, pelo que os resultados reais poderão vir a ser diferentes
dos previstos, e as variações poderão ser materialmente relevantes.

Braga, 07 de dezembro de 2017.

G. Castro, R. Silva, A. Dias & E. Amorim, SROC, Lda. (n°.153)

Registo CMVM nO 20161463

Representada por

Eátima Amorim (ROC 1279, registo cvpi n° 20160890) —
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Gaspar ieira de Castro (ROC 557, reg o CMM n° 20160219)

sede°’a;a CamiloCastelo Branco, 31 - Sala 43 ‘700-209 Braga teL*351 253 201 300/9 ax -‘-35 253 201 302 ge’aI@srocl53.com
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Empresa Municipa’ de Habitacão de Braga, E.M.
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CONTRATO-PROGRAMA

Entre a Câmara Municipal de Braga, adiante designada por Câmara, neste ato

representada pelo seu Presidente Ricardo Bruno Antunes Machado Rio, e a

Bragahabit - Empresa Municipal de Habitação de Braga, E.M., representada pelo

Administrador Executivo do ConseLho de Administração Vítor Manuel Esperança

Ribeiro;

Considerando que

A. O Apoio financeiro ao arrendamento de fogos a estratos sociais desfavorecidos

efetuado pelo Município, foi transferido, por delegação de competências, para a

empresa Bragahabit Empresa Municipal de Habitação de Braga, E.M. com capitais

totalmente detidos pela Câmara Municipal de Braga;

B. Nos termos do Artigo. 50 dos respetivos Estatutos, a Bragahabit, E.M. tem como

principal atribuição assegurar a gestão do parque habitacional da empresa e dos

fogos de habitação social que sejam propriedade municipal - adquiridos, construídos

ou arrendados para posterior subarrendamento
- designadamente com a cooperação

financeira do Estado ao abrigo de programas de habitação social, assim como o de

proceder à conservação e manutenção dos edifícios que estão sob sua gestão;

C. A Bragahabit - Empresa MunicipaL de Habitação de Braga. E.M. assegura também a

promoção de mecanismos e processos de inclusão social e habitacional, através de

ações individualizadas de acompanhamento às famílias, de impLementação e

participação em projetos e parcerias, bem como pela promoção de ações

específicas de desenvolvimento comunitário nos bairros sociais;

D. A Bragahabit assegura ainda apoio habitacional a projetos específicos, como são os

casos dos “sem-abrigo”, “inclusão dos ex-presidiários” e os de “vítima de violência

doméstica”;
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Empresa Municipal de Habitação de Braga, EM.

-n’
E. A Bragahabit - Empresa Municipal de Habitação de Braga, EM. exerce outras

atribuições que lhe estejam cometidas pelo Município de Braga nos domínios da

ação social, educação e ensino;

E. O valor dos rendimentos da Bragahabit, EM provêm maioritariamente das rendas

socialmente atribuidas, cujo valor está dependente dos rendimentos dos agregados

familiares mais carenciados, obtidos de acordo com a Lei 81/2014, de 19 de

dezembro, alterada pela Lei n.° 32/2016, de 24 de agosto;

G. O valor dos rendimentos obtidos das rendas sociais são muito inferiores aos que

poderiam ser alcançados por arrendamento livre no mercado;

H. Á diferença entre as rendas sociais e as rendas de mercado consubstancia a grande

parte do esforço financeiro que a Bragahabit, EM suporta em consequência da

delegação de competência referidas no ponto A;

O valor aproximado do esforço financeiro feito pela Bragahabit. EM, obtido da

Contabilidade da empresa e do seu programa de gestão, supera 1,6 milhões de

euros, conforme mapa de cálculo anexo a este documento;

J. Bragahabit, EM não dispõe de rendimentos de atividades próprias que assegurem a

cobertura do esforço financeiro acima descrito que permitam garantir o equilíbrio

financeiro da empresa;

K. Podem ser celebrados contratos-programa que atendam à prossecução de objetivos

setoriais, em conformidade a Lei n°. 50/2012, de 31 de Agosto, art°. 50°:

Foi acordada a celebração do presente contrato-programa, que se rege pelas

cláusulas seguintes:

Cláusula ia

Objeto

O presente contrato-programa, celebrado nos termos do arte. 500

da Lei n°. 50/2017, de 31 de Agosto, tem por objeto o estabelecimento



Empresa Municipal de Habitaflo de Braga. E.M.

das condições a que as partes se obrigam em ordem a assegurar a

prossecução de objetivos setoriais da Bragahabit no âmbito do apoio ao

arrendamento urbano a famílias de fracos recursos.

Cláusu!a 2&

Obrigações e direitos das partes

1. A Bragahabit obriga-se a conceder apoios habitacionais nos termos

anteriormente referidos, a estratos sociais carenciados nos termos da

respetiva regulamentação em vigor.

2. Á Câmara obriga-se a participar financeiramente na cobertura de

parte dos encargos através da atribuição de um subsídio 1.100.000,00 (um

milhão e cem mil euros), para o ano de 2018, a satisfazer em

duodécimos.

Cláusula 3

Indicadores de eficácia e eficiência

O contrato-programa estabelecido entre os presentes subscritores

tem por objeto assegurar a prossecução dos seguintes indicadores de

eficácia e de eficiência:

O indicador de eficiência na utilização dos fogos permite avaliar a

forma como a empresa está a cumprir o seu objetivo social,

nomeadamente maximizando a utilização de fogos habitacionais detidos.

Para 2018 prevemos a melhoria substancial deste indicador, na

sequência da reabilitação dos fogos dos bairros sociais de St.a Tecla e

E ngu ardas.
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Empresa Municipal de Habitação de Braga. E31.
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EFICIÊNCIA NA UTILIZAÇÃO DE FOGOS

ANOS 2016 2017 2018

N. de fogos sob gestão para
708 792 759

arrendamento

N.2defogosdevolutos 53 62 10

Indicador 93% 92% 99%

O indicador de eficiência na atualização dos Rendimentos permite

avaliar a forma como a empresa ajusta o vaLor dos rendimentos anuais dos

seus beneficiários ao cálculo do valor das rendas ajustado, de acordo com

a Lei aplicável.

O ano de 2018 será, de acordo com o Regulamento, feito o

ajustamento a todos os contratos ativos.

EFICIÊNCIA NA ATUALIZAÇÃO DE RENDIMENTOS

ANOS 2016 2017 2018

N.2 de processos ativos 742 750 750

N.2de processos atualizados 742 442 750

Indicador 100% 59% 100%

O indicador de eficácia nas cobranças, permite avaliar a

capacidade da empresa em fazer cumprir os contratos de apoio social á

habitação.

Para o ano de 2018 prevemos melhorar a eficácia deste indicador,

na sequência da melhoria das condições de alojamento dos bairros

reabilitados.

1
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Empresa Municipal de Habitação de Braga, EM. IjZ

EFICÁCIA NAS COBRANÇAS

ANOS 2016 2017 2018

N.de processos ativos 742 750 750

N.de processos em
. 93 162 75
incum prime nto

Indicador 13% 22% 10%

Cláusula 4

Vigência do contrato

O presente contrato-programa, que vai acompanhado do parecer do

Fiscal Único, produz efeitos no próximo ano de 2018 e é celebrado por

proposta da Câmara Municipal de Braga e respetiva aprovação pela

Assembleia Municipal de Braga, conforme dispõe o n° 5 do artigo 47° da

Lei n°50/2012, de 31 de agosto.

Cláusula a

Integração em plano de atividades

Para satisfação do disposto na Lei n°. 50/2012, de 31 de Agosto, o

presente contrato-programa integrará o Plano de Atividades da

)


